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			Prefácio


			Prefaciar este livro dos padres fundadores da “Aliança de Misericórdia” é para mim uma grande alegria, que assumi como oportunidade de tornar pública a minha gratidão pela obra que realizam na Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro.


			Conforme os próprios autores descrevem, “os Filhos da Misericórdia, procuram visitar as ruas, praças, favelas, cadeias, áreas de prostituição, verdadeiros porões da humanidade”, desenvolvendo, há quinze anos, um trabalho que antecipou a linha pastoral hoje popularizada pelo Papa Francisco com a expressão “periferias existenciais”. De fato, Pe. Antonello Cadeddu e Pe. João Henrique lideram um Movimento que concretiza a dinâmica de uma “Igreja em saída” e que muito tem contribuído para evangelizar e assistir os mais carentes de nossa sociedade.


			A Constituição Dogmática Dei Verbum, do Concílio Vaticano II, afirma que “a ‘economia’ da revelação realiza-se por meio de ações e palavras intimamente relacionadas entre si, de tal maneira que as obras, realizadas por Deus na história da salvação, manifestam e confirmam a doutrina e as realidades significadas pelas palavras; e as palavras, por sua vez, declaram as obras e esclarecem o mistério nelas contido” (n.2). Esta foi a pedagogia usada por Jesus como mediador e plenitude da revelação e modelo para os Seus seguidores, aos quais compete anunciar o Evangelho do Senhor com palavras que realmente possam fecundar obras e estas frutifiquem.


			Vejo sob este enfoque a abordagem que o livro faz do tema da Misericórdia. De estilo simples, frequentemente testemunhal, fundamenta-se em passagens da Sagrada Escritura que os autores explicam, trazendo consigo a bagagem do intenso e diversificado trabalho pastoral que o Movimento Aliança de Misericórdia tem realizado. Isto não apenas confirma a autenticidade destas meditações dedicadas ao Jubileu da Misericórdia como as torna eficazes instrumentos de evangelização. Sendo acessíveis ao povo de Deus, nem por isso deixam de ser reflexões profundas e aptas a um ensinamento sobre a caminhada espiritual para os seus leitores.


			Tomando por base o Amor do Pai como fonte de Misericórdia, os autores elaboraram um texto que nos coloca no coração da Trindade, através da citação de diversas parábolas, nas quais Jesus Cristo anuncia e pratica esse amor, o qual vem até nós pelo dom do Espírito Santo. As citações das Obras de Misericórdia corporais e espirituais nos colocam no âmbito do concreto, do dia a dia a ser construído por cada pessoa, para levar esse amor misericordioso aos irmãos.


			Fiéis ao carisma do Movimento, que eles próprios descrevem como “acolher pelas mãos de Maria o coração Misericordioso de Jesus”, os Padres concluem o livro com uma bela meditação sobre a Mãe que os confirmou na vocação e missão, segundo o seu exemplo de escuta, meditação e serviço, e afirmam: “Queremos, com Maria, Mãe da Misericórdia, mergulhar em águas mais profundas, mergulhar no Oceano da Infinita Misericórdia!”


			Sede Misericordiosos como o Pai... é um belo testemunho de maturidade espiritual e caridade fraterna, emoldurado por uma lúcida consciência eclesial, que nos confirma na certeza de que “o Espírito sopra onde quer”. Para responder às inquietações e necessidades do nosso tempo, Ele tem suscitado na Igreja novos movimentos e comunidades que mantêm vivo o ideal da santidade, vocação universal dos filhos de Deus e irmãos em Cristo. Acredito que esta obra contribuirá para sinalizar este caminho aos seus leitores.


			Rio de Janeiro, novembro de 2015.


			 


			Cardeal Orani João Tempesta, O.Cist.


			Arcebispo Metropolitano de São Sebastião
do Rio de Janeiro


		




		

			Apresentação


			Com grande alegria e surpresa, recebemos a feliz notícia de que o Papa Francisco convocou um Jubileu Extraordinário da Misericórdia, a ser celebrado em todo o mundo no período de 8 de dezembro de 2015 – Solenidade da Imaculada Conceição de Maria – a 20 de novembro de 2016 – Solenidade de Jesus Cristo, Rei do Universo.


			O objetivo principal deste Ano Santo é viver, na existência de cada dia, a Misericórdia que o Pai, desde sempre, estende sobre nós. Mas, o que é essa Misericórdia tão falada pela Papa em suas mensagens e homilias? O que é a Misericórdia que vemos em tantas obras espalhadas pelo mundo, pregada por anunciadores da Palavra de Deus, vivida por pessoas simples, caridosas e cheias de boa vontade? E por que é tão importante falar da Misericórdia Divina?


			Na sua Bula “O Rosto da Misericórdia” (Misericordia Vultus), Papa Francisco nos convida a contemplar o mistério da Misericórdia. Este é fonte de alegria, serenidade e paz. É condição de nossa salvação. Misericórdia é a palavra que revela o mistério da Santíssima Trindade. Misericórdia: ato último e supremo pelo qual Deus vem ao nosso encontro. Misericórdia: lei fundamental que mora no coração de cada pessoa, quando vê com olhos sinceros o irmão que encontra no caminho da vida. Misericórdia: caminho que une Deus e o homem, porque abre nosso coração à esperança de sermos amados para sempre, apesar da limitação do nosso pecado.1


			Mais do que falar, o importante é viver a Misericórdia em nossa vida e fazer dela uma aventura de amor e de perdão que pode transformar o mundo. Foi com esse desejo que dois padres italianos, Pe. Antonello Cadeddu e Pe. João Henrique, fundaram um movimento chamado Aliança de Misericórdia, no ano 2000. Por providência de Deus, neste mesmo ano foi canonizada pelo Papa João Paulo II a grande apóstola da Misericórdia, Santa Faustina Kowalska; e o mesmo Papa, agora santo, também consagrou o milênio que se iniciava à Misericórdia Divina.


			A Aliança de Misericórdia é uma pequena obra de Misericórdia, que procura evangelizar os mais pobres, os moradores de rua e pessoas em situação de exclusão social. Os membros desta família, chamados Filhos da Misericórdia, procuram visitar as ruas, praças, favelas, cadeias, áreas de prostituição, verdadeiros porões da humanidade, para anunciar o Amor do Pai e resgatar todos aqueles que sofrem. Nascida em São Paulo, a obra já está presente em cinquenta cidades brasileiras e em Portugal, Polônia, Itália, Bélgica, Venezuela e na República Dominicana.


			Este livro é um dom para o Jubileu da Misericórdia! Em suas palavras simples, ele procura trazer, à luz da Palavra de Deus, o grande mistério insondável e sem medidas da Misericórdia Divina. Ao longo das meditações são apresentados testemunhos de pessoas que encontraram na mensagem da Misericórdia uma nova esperança e um novo caminho para as suas vidas. Acima de tudo, o desejo é fazer eco à voz do Papa Francisco, procurando cumprir “a missão de anunciar a Misericórdia de Deus, coração pulsante do Evangelho, que por meio dela deve chegar ao coração e à mente de cada pessoa”.2


			Que o sangue e a água que jorraram do coração de Jesus como fonte de Misericórdia para nós possam também atingir o seu coração e fazer de você uma nova pessoa!






Notas


			

				

					1 Cf. Papa Francisco. Bula Misericordiae Vultus. n. 2. Disponível em: <http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_letters/documents/papa-francesco_bolla_20150411_misericordiae-vultus.html>


				


				

					2 Papa Francisco. Bula Misericordiae Vultus. n. 12. Disponível em:
<http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_letters/documents/papa-francesco_bolla_20150411_misericordiae-vultus.html>


				


			


		




		

			O Amor do Pai: fonte da Misericórdia


			De fato, Deus amou tanto o mundo, que entregou o seu Filho único, para que todo o que Nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.


			Pois Deus não enviou o Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele.


			(Jo 3,16-17)


			Gostamos de pensar no Amor do Pai como uma fonte inesgotável de água puríssima, cristalina, que jorra sem cessar Seu amor de forma incondicional, plena, infinita e gratuita.


			Os padres da Igreja chegaram a representar, nesta imagem, o mistério de Deus Pai, Filho e Espírito Santo – Trindade de Amor e Misericórdia Infinita. Eles veem o Pai como esta fonte de água pura – fonte e origem eterna do Amor Infinito. Enxergam o Filho como o rio que desta fonte nasce e que, descendo, nos alcança, sem cansar, até o fundo do abismo da nossa miséria. Visualizam o Espírito Santo como a água, o mar imenso do Amor do Pai, no qual somos mergulhados, fecundados, regenerados. “Considerai o Pai como fonte de vida; O Filho como rio que nasce; O Espírito Santo como mar, pois a fonte, o rio e o mar têm a mesma natureza” (São João Damasceno).


			Assim, o Pai pode ser representado como Infinita Gratuidade, que se doa incessante e independentemente de nossa resposta, do que somos ou fazemos. Podemos pensar no Filho como Gratidão Infinita, pois Ele acolhe e nos revela este Amor e dá graças ao Pai por nós e em nós, com eterno louvor de Sua glória: “Eu te louvo, ó Pai... porque assim foi do teu agrado” (cf. Mt 11,25-26). O Espírito Santo seria, então, a própria graça de Deus que age em nós de forma eficaz e poderosa. “Ele é o Senhor que dá vida” (cf. 1Sm 2,6).


			Esse mistério é tão alto, e ao mesmo tempo tão simples! De fato, o nosso Deus é simplesmente “Amor”! “Deus é amor, quem está no amor está em Deus e Deus está n’Ele” (cf. 1Jo 4,16b). Mistério tão profundo que nunca terminaremos de contemplar e compreender.


			Toda a Bíblia, toda a história da salvação é a história do Amor de Deus que nos precede. É a história da nossa miséria, do nosso pecado e das contínuas e inumeráveis intervenções do Amor Misericordioso do Pai, que não cansa de nos perdoar. É em Jesus, porém, que se manifesta o cume deste Amor, a plenitude desta aliança de misericórdia, a realização da Promessa: “De fato, Deus amou tanto o mundo, que entregou o seu Filho único, para que todo o que Nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois Deus não enviou o Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele” (Jo 3,16-17).


			Nunca repetiremos esta verdade suficientemente. Ainda não a entendemos e proclamamos como nos convém. E enquanto isso, o Demônio, como espírito acusador, tentará tornar-nos cegos e surdos perante a revelação deste Amor: Jesus “não veio para condenar, mas para salvar os que estavam perdidos” (cf. Jo 3,17); “Não veio para os santos, mas para os pecadores, não para os sãos, mas para os doentes” (cf. Mt 9,13).


			Assim dizia Jesus para Santa Faustina: “Minha filha, escreve que quanto maior é a miséria de uma alma, tanto mais direito tem à Minha misericórdia, e todas as almas à confiança no inconcebível abismo da Minha misericórdia, porque desejo salvá-las todas”.3


			O Papa Francisco nos recorda que “Deus nunca Se cansa de nos perdoar, nós é que nos cansamos de pedir Sua Misericórdia”4. O Papa chega até mesmo a inventar um termo belíssimo para expressar esta característica do Amor do Senhor que sempre nos precede. Ele diz: “Jesus nos procurou primeiro [...] Ele é o primeiro, sempre. Ele nos ‘primeireia’. Quando nós chegamos, Ele já chegou e está à nossa espera”.5


			Olhando para Cristo, manifestação encarnada do Amor do Pai, o termo que, a nosso ver, melhor expressa este Amor é o Seu abaixamento, o descer de Cristo até o abismo da nossa miséria. Permita-nos esta expressão, o “infernizar-se” de Deus para nos salvar!


			De fato, Jesus desceu até o inferno para livrar-nos do inferno que nosso pecado merecia. Desceu do céu no seio de uma criatura, assumindo a limitação da carne, da história, da cultura, do tempo, do espaço, assumindo nossas enfermidades, nossas iniquidades, nosso pecado, nossa condenação, carregando no Seu corpo nossas misérias e nossas chagas (cf. Is 53,1ss). Desceu numa gruta, nasceu no meio dos animais, numa manjedoura, fez-se menos que gente; “sou verme e não homem” (cf. Sl 22,7).
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